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ASSOCIAÇAO ENTRE CONDIÇOES DE SAUDE BUCAL E PERFORMANCE 
FISICA DE IDOSOS NAO INSTITUCIONALIZADOS: ESTUDO LONGITUDINAL

Avaliar o efeito longitudinal das condições de saúde bucal na 
performance física de idosos não institucionalizados 

Objetivo

A inter-relação entre saúde geral e bucal apresenta 
implicações significativas para o bem-estar geral, 
especialmente em populações envelhecidas.1

Diferentes estudos sugerem que a redução da capacidade 
mastigatória limita as escolhas alimentares e a nutrição2 e 
tornado a saúde bucal um importante preditor de declínio da 
performance física de idosos3 

Metodologia

A amostra foi composta por 1110 indivíduos em 2006, 1131 
em 2010 e 1013 em 2015. 

A partir da análise longitudinal observou-se que quanto 
maior o número de dentes maiores chances de obter 
maiores escores no teste de força de membros inferiores. 

Idosos que utilizam próteses também apresentaram maiores 
chances de obter maior pontuação no teste (Tabela 1). Não 
houve interação entre as variáveis de saúde bucal e o tempo.

Resultados e Discussões

Foi realizado um estudo longitudinal com dados do Estudo 
Saúde, Bem-estar e Envelhecimento coletados nos anos de 
2006, 2010 e 2015. 

A variável dependente foi a performance física foi avaliada 
por meio do teste de levantar e sentar da cadeira conforme 
proposto pelo Short Physical Performance Battery (SPPB). 

A pontuação do teste variou de 0 a 4 sendo que quanto 
maior o escore melhor o desempenho no teste. 

As variáveis independentes de interesse foram as condições 
de saúde bucal (número de dentes, uso de próteses, impacto 
funcional da saúde bucal). 

O efeito longitudinal das condições de saúde bucal na 
performance física foi avaliado por meio do modelo de 
regressão longitudinal ordinal utilizando-se o modelo de 
equações de estimativas generalizadas. 

Todas as análises foram ajustadas por covariáveis.

O número de dentes e o uso de próteses estão associados à 
força de membros inferiores em idosos, sendo esta associação 
constate no período avaliado.

Esses achados enfatizam a importância de cuidados 
odontológicos preventivos e intervencionistas para promover 
não apenas a saúde bucal, mas também para contribuir para a 
preservação da funcionalidade e independência de idosos.

Conclusões

Tabela 1. Efeito longitudinal das condições de saúde 
bucal na performance física de idosos 
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Modelo ajustado por idade na linha de base, sexo, 
escolaridade, fumo, consumo de álcool, hipertensão, diabetes, 
AVC, problema cardíaco, performance cognitiva, impacto 
funcional da saúde bucal na funcionalidade, tempo. 

 Escore do teste da cadeira  

 OR (IC 95%) p-valor 

Número de dentes 1,02 (1,01 - 1,03) 0,002 

Uso de prótese: Sim 1,23 (1,01 - 1,50) 0,044 

Impacto na funcionalidade: Sim 0,90 (0,79 - 1,04) 0,154 
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